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Esta pesquisa faz uma aproximação com o setor de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) e com a equipe interdisciplinar formada por estudantes de Música, 

Artes Visuais, Pedagogia, História e Geografia do subprojeto “Educação Inclusiva na 

Escola: uma ação interdisciplinar”, do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência – PIBID (UDESC, 2014-2016). A pesquisa tem como objetivo discutir a 

educação inclusiva, verificando as adaptações curriculares para a inclusão, 

metodologias, materiais didáticos e objetos pedagógicos que os professores de arte e os 

estudantes do PIBID usam ou criam para atender os alunos com deficiências, criando 

uma cultura inclusiva. Na primeira fase foi feita uma revisão bibliográfica sobre o tema 

de AEE e sobre jogos e objetos pedagógicos, a segunda fase consiste na articulação da 

análise de dados com o referencial teórico da pesquisa, e a terceira fase será a reflexão 

sobre a aplicabilidade dos jogos e objetos pedagógicos adaptados para o contexto 

inclusivo. Os jogos serão aplicados pelos alunos do PIBID nas três escolas públicas 

vinculadas ao projeto, portanto, a terceira fase está em andamento. Os objetos 

pedagógicos e os jogos adaptados são ferramentas que podem possibilitar e auxiliar de 

forma efetiva a inclusão, proporcionando uma aprendizagem significativa de modo a 

favorecer  a prática pedagógica. Acredita-se que todo o objeto criado para fins 

pedagógicos ou outros fins podem ser introduzidos como materiais pedagógicos, e ao 

receber uma ação educativa pode proporcionar o conhecimento. Muitas vezes a 

efetivação da utilização desses materiais não ocorre de forma eficaz, de acordo com a 

realidade das escolas públicas. O cotidiano escolar é o resultado das diversas relações 

que perpassam a estrutura formal e os sujeitos com diferentes posições diante da 

realidade vivida, sendo assim, é preciso considerar a cultura própria de cada escola e de 

cada sujeito. Do mesmo modo, compreende-se que a forma de lidar com os jogos e os 

objetos pedagógicos pode variar de acordo com o educador, pois a sua postura em 

relação à utilização desses materiais irá possibilitar uma melhor interação entre o 

conteúdo, o objetivo pretendido com a atividade e, principalmente, a inclusão de todos 

os envolvidos. De acordo com os estudos do referencial teórico da pesquisa e as 

atividades desenvolvidas pelos os alunos do PIBID, constatou-se que há uma postura de 

abertura para a cultura inclusiva desses alunos, mas por outro lado existem dificuldades 

na elaboração dos jogos adaptados e dos objetos pedagógicos.  Portanto, existe um 

longo caminho a ser percorrido em torno da relação entre os materiais pedagógicos, 

inclusão e a aprendizagem significativa de todos os alunos. Por isso fica evidenciado 

que a investigação, a reflexão e a criação permitem ao professor de artes, e em 

particular, os acadêmicos integrantes do projeto PIBID interdisciplinar sinalizar 

aspectos que possibilitem uma melhor compreensão sobre o tema. 


